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				“A verdadeira força reside na submissão que permite a cada um de nós que lhe dediquemos a vida, pela devoção, para alcançar algo além de nós próprios”

				Henry Miller

			

		

	
		
		

	
		
			
				Dedicatória

				O Retiro foi a semente colocada no meu coração no momento perfeito… quando a minha vida se transformava num campo minado de tristeza. Trouxe-me de volta á existência, digna de qualquer ser humano… Este trabalho, é o resultado de um parto difícil… para mim, vale intensamente, cada linha, cada acento…cada minuto… 

				Em meia dúzia de linhas, o que tenho para dar de mim… 

				Agradeço à minha mãe por confiar em mim e no meu trabalho, ao meu grande e iluminado filho Yohan por me presentear todos os dias com abraços e sorrisos, por todas as suas traquinices que me inundam de esperança quando a crença e a energia parecem faltar. 

				Aos amigos, que não vou nomear, porque obviamente me conhecem e sabem quem sou e têm consciência que os adoro, também são parte importante deste projecto. Alguns deles aparecem mencionados ao longo da obra, com contornos diferentes, mas com as suas características e particularidades. 

				Agradeço ainda mais profundamente aos que, nesta fase da vida, me viraram as costas e desvalorizaram o meu esforço, aos que atiraram pedras no meu telhado, quando este já estava rachado, aos que esperaram sentados a minha queda… Sem o saberem contribuíram para que este projecto saísse da imaginação para o papel, com toda a vontade e emoção. 

			

		

	
		
			
				“ Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria. E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria. 

				O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade;

				Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 

				O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; Porque, em parte, conhecemos, e em parte profetizamos; Mas, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado.

				 Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino.

				 Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido.

				 Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o maior destes é o amor.” (Coríntios, 13)

				Aos que me abraçam sem contrapartidas, agradeço com todo o meu sentimento desejando que nunca se quebrem os elos que nos unem…

				“O céu não tem limites…

				… O sonho também não!” 

			

		

	
		
			
				Intrínseco

				“Existem sentimentos inalcançáveis por quem nem imagina a sua existência.

				Criar um mundo ilusório está ao alcance de qualquer um… contudo viver nele…ignorando tudo o que nos rodeia é uma missão quase impossível inclusive para o seu criador.

				Amar é sofrer… esta afirmação pode ser contestada por todos, mas é das maiores verdades alcançadas pelo Ser Humano.

				Sofremos em cada despedida… seja por um curto espaço de tempo… seja definitivamente.

				Temporalmente cada um de nós tem o seu próprio contador. Um segundo para alguém poderá e será uma eternidade para outro.

				Amar e viver é um paradoxo na nossa sociedade

				Vivemos para amar? Amamos para poder viver?

				Não vivemos sem a dor, sem sentimento o Ser Humano é oco… a dor preenche… Preenche a saudade… preenche os olhos com lágrimas… preenche o coração e a alma com Amor, com a recordação de quem amamos, amámos ou amaremos…” (Ana Tavares) 
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				1-Le Batteleur 

				 

				Parece que foi há uma eternidade mas, em tempos, conheci uma mulher diferente, muito especial, mais até do que havia imaginado ser possível. Após alguns anos de distância o nosso reencontro, um entre vários, foi dos mais marcantes na minha vida. Foi no final do Verão de 2007, que me esbarrei com ela, completamente ao acaso, ou…ainda nem sei…se num golpe de sorte… Sempre fui um curioso, um explorador, sempre procurei saber como são e como funcionam as pessoas que fazem parte da minha vida, até mesmo aquelas com quem, pontualmente, me cruzo… Com ela foi diferente, não demorou muito até a minha curiosidade se tornar numa experiência soberba, cheia de curvas e contra curvas.

				Vou contar-vos o que fez com que eu jamais voltasse a falar em Amar da mesma maneira. 

				Juntos, daremos saltos no tempo e no espaço, pois foi assim que vivi durante uma eternidade, em avanços e recuos, sem qualquer espécie de orientação. Colhendo pedaços de mim, aqui e acolá, fui sobrevivendo à experiência mais sensorial e profunda que tive até ao dia de hoje. 

				Quando pensamos em experiências de retiro, pensamos em situações e panoramas direccionados para a introspecção e meios de auto-ajuda.

				 Neste caso, a envolvência assim o propõe embora não exclusivamente, refiro-me a movimentações psicológicas 

			

		

	
		
			
				e de um conhecimento físico-corporal orientado para sexualidade, onde a realização sexual – não genital – assume a sua verdadeira importância no sentimento de bem-estar humano. Porque o corpo e mente fundem-se naquilo a que chamamos “Eu”, e a sexualidade não se limita ou prende com o género ou com o papel que normalmente lhe é atribuído, estamos perante uma realidade pouco comum, um universo de contrastes profundos de prazer e de dor. A dor que se pode expressar nas mais diversas formas e sentidos, a dor que surge de uma paixão, de uma angústia, de uma ferida ou até mesmo de um amor. 

				O amor em si, por si só, é masoquista. 

				Falo do amor sentido, na carne, que dói tão profundamente que pode nos levar à morte. Uma espécie de morte espiritual em que nos perdemos de nós e vivemos na recordação de uma vida de experiências partilhadas, (de) limitadas no tempo passado. Ainda como um sentimento de angústia, que nos consome interiormente, nos corrói, quando não temos onde e como o depositar, entregar, num presente--futuro. A dor do membro fantasma – às vezes comparo o amor com esta síndrome, quando não encontramos do outro lado a aceitação e o complemento esperado – a prótese. 

				Amor-fantasma, como um amputado que sonha com uma prótese que lhe assente tão bem como o próprio membro em si, a dor ardente de quem está desemparelhado. 

				Jamais havia reflectido sobre o sentimento amoroso e o sofrimento para além da dor física. Embora muito se fale das dores da alma e das dores do coração, existe uma dor incompreensível para muitos – o masoquismo, na sua amplitude. 

				Descobri que sou masoquista, que procuro tão profundamente quanto possível respostas para tudo, como se, de modo absurdo, tudo dependesse de mim… o melhor e o pior… e que para as alcançar estou disposto a percorrer 

			

		

	
		
			
				as estradas de vidro estilhaçado, rompendo os joelhos e dilacerando o coração. Poderia traduzir na expressão: quanto mais me bates, mais gosto de ti… não está distante esta expressão do meu masoquismo emocional. 

				Desde criança tenho tendência a culpabilizar-me pelos dissabores e fracassos que se vão apresentando na minha vida e desta vez não foi diferente.

				 Até hoje, sinto que deveria ter dado mais de mim, talvez se tivesse sido mais transparente e mais humilde, não estaria, sentado nesta varanda a remoer o dia de ontem – sozinho. Quanto ao ego e ao orgulho, digo o mesmo, deveria há muito tê-lo abandonado, pedir perdão deveria ser fácil, perdoar também...

				Finalmente compreendi que ser Homem é viver para evoluir nem que isso signifique passar grande parte da vida com uma coroa de espinhos. Abrir portas e rasgar preconceitos, é fundamental. É urgente aceitar que o nosso poder tem um significado temporário. 

				Dei por mim, recentemente à procura dessa dor, a dor, masoquista, para além da dor do coração-vazio. Neste momento sinto-me despido, dentro do meu casulo, da minha zona de conforto, como se precisasse de sentir na carne o quanto me dói o coração. 

				Encontrei uma mulher que veio abalar por completo as bases do que tinha em mente quanto a um relacionamento amoroso. 

				Tudo isto porque, existe muito mais na vida para além do meu ninho, e das facilidades que o dinheiro oferece para me sentir concretizado interiormente. Independentemente da minha fachada de desinteressado e “de-bem-com-a-vida” existe neste momento um fosso cheio de “nada” na minha vida, desde que acordo até que me deito. Uma cadeira por preencher, uma almofada por aquecer… acordo para estar entorpecido… durmo para sonhar… 

			

		

	
		
			
				Foram muitas as noites em que me virei para o lado, oferecendo as minhas costas a quem partilhava a cama comigo, foram muitos os momentos, que depois de fazer amor, me deixava adormecer de satisfeito, foram infindáveis os momentos em que desvalorizei as necessidades da minha companheira, sem me aperceber, eu transformava a minha vida, numa escultura de granito – egocêntrica. 

				Agora, além desta minha dor interna, sinto a dor, o sal na ferida, de algumas mulheres que foram relevantes na minha vida e que na altura não lhes reconheci a devida importância. 

				Quando conheci a Professora, Carol, tinha 27 anos de idade. Muito elegante e delicada, com chá. Vestia-se de modo simples mas sempre com alguns acessórios que me encantavam profundamente. O seu cabelo desalinhado desatinava-me a concentração. 

				Quando assistia às suas aulas, deliciava-me com o seu charme enquanto caminhava para trás e para diante. Hesitante. Melancólica no andar, de passos curtos e em tom arrastado, como que suportando o mundo em cima dos ombros. Sempre que parava apoiava-se numa das ancas e cruzava um tornozelo atrás do outro. A maneira como escondia o seu nervosismo, roendo a ponta da caneta, como endireitava os seus óculos mas, especialmente… como caminhava, faziam-me sorri.

				Em aula, vestia, quase sempre, uma camisa branca com colarinho de folhos, cavada, botões em tom de madre pérola. Variava entre o branco e o bege, mas quase sempre no mesmo estilo. Ora de calças, ora de saia, ambas de cintura subida, um pouco acima da linha do umbigo. Sapatos habitualmente pretos, de pouco salto, quase sempre os mesmos, rompidos. Mesmo sendo Verão conseguia ver o brilho dos seus collants que variavam entre o preto e o tom de pele. 

				Pensei várias vezes se poderia o guarda-roupa de uma mulher resumir-se a uns pares de camisas de folhos, saias e calças pretas e uns, simples, insossos sapatos pretos?

			

		

	
		
			
				 Em pleno Verão, com 30 graus la fora, porquê o uso de collants? Pode uma mulher sobreviver sem ir ao cabeleireiro, nem que seja de vez em quando? 

				A sua maleta era velha, de couro preto. 

				Ela era frequentemente convidada para workshops aqui e ali, penso que talvez nunca desfizesse a mala de viagem. 

				Foram muitos os dias em que, escondido nas escadas, me deliciava a ouvi-la enquanto partilhava com a estagiária as suas aventuras e as suas viagens. Carol sempre desejara conhecer o mundo e a sua profissão permitia que estivesse sempre em movimento. 

				Era, para além de professora de Pintura, instrutora de Yoga. Filha de pais abastados tinha uma casa virada ao mar, no Algarve. 

				Vivia a poucos metros da minha casa.

				 Uma placa já desgastada na fachada principal, tinha uma gravação e algumas letras onde se podia decifrar A Cave – Winecellar. 

				Era uma espécie de chalé, com alguns hectares de terreno, misturando um estilo campestre e rural com apontamentos modernos, de grande impacto visual. Os muros eram imensos, tanto em altura como em espessura, ao estilo de muralha de castelo. Os gradeamentos e portões de entrada maciços, em ferro forjado, tão antigos que mostravam já buracos provocados pela corrosão do salitre. 

				Abrindo os portões de acesso, a alguns metros de distância, damos de caras com uma habitação de dois pisos, com imensas árvores em redor e uma folhagem espessa colada à fachada e a grande parte das janelas frontais. 

				Em redor, a massa verde do jardim e das árvores, cobriam toda a casa com um tom sombrio. A casa sempre deu o seu ar de abandonada mas desde que lhe puseram cadeados no portão, mais soturna se tornou.

			

		

	
		
			
				Ao fundo existia um tanque de água em pedra e um antigo coreto em ferro forjado de onde se via com nitidez o azul do mar e o ocre da falésia. 

				Encontro-me, hoje, nesta cena, como se pertencesse a ela, a modos de déjà-vu.

				 Sinto que não existem coincidências…aliás, acredito que a única coincidência que “existe” é devida ao facto de em determinados momentos da nossa vida não estarmos de olhos e ouvidos atentos aos movimentos e sinais que o ambiente em redor nos propõe.

				  Era sexta-feira, e como de hábito, levantei-me às nove horas da manhã e tomei calmamente o meu café na varanda. 

				Assim que terminei o pequeno-almoço vesti uns calções e umas sapatilhas e saí em direcção ao passadiço. Sexta-feira, para mim, é sempre um dia muito importante, é o dia em que me permito entregar às vontades do corpo e da mente. Calmaria e paz. 

				Dolce far niente! 

				Gosto de correr sem camisola para poder sentir na pele a aragem fresca do mar. Mesmo quando chove gosto de sentir na pele tudo o que há de bom e o privilégio que é viver à beira-mar. Assim que dei a volta à “villa” precipitei-me para um delicioso banho de sal. O mar estava ligeiramente agitado mas nem por isso me deteve.

				 O efeito que umas braçadas em mar aberto têm sobre mim, é como um poderoso elixir de rejuvenescimento. Sinto o sal entranhar-se na pele, sinto o frescor das ondas, que me levantam do chão... Renovado!

				Da minha varanda vejo o horizonte e quase todas as casas em redor. 

				Imaginemos uma pequena aldeia, de uma ruela só, em que todos se conhecem e tratam por tu, onde se sabe a que horas passa o carteiro e a que hora se deita a Dona Maria. 

			

		

	
		
			
				Assim é este meu encosto virado ao mar. Tranquilo e surrealmente perfeito. 

				Teria sido assim, se no regresso da minha corrida, não tivesse reparado no belíssimo Jaguar preto, metalizado, que entrava na casa mais acima.– A casa dela. Reparei pelo brilho, não tanto pela marca. Esta zona é relativamente bem frequentada e não é de todo raro vermos por aqui na esplanada do Sr. António, o Sr. Presidente, o Administrador ou ainda as amigas do Ministro. 

				Entrei em casa e apressei-me para o banho. 

				Demorei cerca de meia hora e fui estender a toalha ao sol, mais uma vez, lá estava o Jaguar preto. 

				Desta vez de saída; enquanto esperava o portão fechar--se, vi um braço feminino movimentar-se, descaindo sobre a porta do automóvel… Era de mulher sem dúvida, consegui ver brilhar uma pulseira e uma manga florida. 

				Passei o dia em casa, entre a sala e o quarto. Gosto de dormir. Aproveito sempre a minha folga para fazer o que num dia comum não me permito – dormir bastante e cozinhar. Não me quero gabar mas sou um excelente cozinheiro. Adoro assados compostos, saladas de vários estilos. 

				À partida posso parecer uma pessoa um tanto aborrecida. Vícios? Cigarro, Vinho do Porto e uma forte tendência para a fantasia. Às vezes penso se não serei um tanto – alucinado – demais de tão confuso que sou, até comigo mesmo. Adoro trabalhar a mente, criar e explorar o potencial da imaginação. Adoro, ao contrário da maioria dos homens, passear no centro comercial. Comprar, experimentar roupas e acessórios. 

				Soltei agora mesmo uma daquelas gargalhadas, sabe--se lá porquê. 

				Todos os anos, pela altura das férias de Verão procuro algum tipo de escapatório ou Spa onde possa descansar e estar distante do meu comum percurso diário. Desde muito jovem tenho necessidade de me refugiar no meu próprio ritual, de me 

			

		

	
		
			
				aceitar e me aborrecer comigo, de andar descalço e despido das regras que socialmente teimo cumprir…

				Normalmente não planeio com antecedência para onde vou e deixo que seja, de certo modo, o “destino” a levar-me. Chamo-lhes de “Terapias” porque me ajudam a ter uma maior profundidade de conhecimento interior e do funcionamento do meu corpo. Gosto da sensação de estar limitado pelo ambiente e pelas paredes, adoro sentir me perdido no meio da incerteza… Gosto de me deixar levar pelos sons e pelos cheiros da natureza e de me entregar ao desconhecido das experiências. 

				Este ano inscrevi-me num Retiro de Silêncio, estava assim mencionado num pequeno panfleto depositado na caixa do correio e que me despertou a curiosidade. 

				O flyer era simples, de fundo negro e em letras brilhantes estava escrito: Retiro. Silêncio. Vale da Lapa. Em baixo, no rodapé, um contacto de correio electrónico, para onde deveríamos escrever para saber mais informações.

				 Assim fiz, pedi formulário de inscrição e deixei uma carta de apresentação.  

				É na minha varanda que transcrevo as minhas experiências para o papel. Gosto bastante de escrever e desenhar. Já tentei varias vezes escrever um livro, gosto muito de romances, mas nunca soube por onde e como começar. Era uma vez – não se encaixa no ideal! Fui permitindo, ano após ano, que a minha insegurança me retraísse ao ponto de conseguir somente elaborar as primeiras três páginas. Escrever sobre mim seria perigoso até então, adiei mexer no armário e arrumar os esqueletos, mas tinha que ser – agora. Agora tenho muito para contar, tanto que não cabe nas linhas do meu caderno de notas nem as mãos acompanham o ritmo. Sempre gostei de relatar, como em estilo de diário de bordo, os acontecimentos ou as minhas experiências mais “particulares”, até mesmo entre amigos, em conversas de 

			

		

	
		
			
				café. Ponto a ponto. Tenho uma memória fraca e por isso mesmo, vou apontando os pormenores mais importantes num pequeno caderno de linhas, para um dia mais tarde recordar, organizar e compor. 

				Quando me faltam as palavras, desenho garatujas que em conjunto formam coisas, seres e sentimentos. 

				O sol descia lentamente e fiquei curioso olhando para o portão da casa lá de cima. Vi acenderem-se, poucas, luzes no rés-do-chão. 

				Preparei o meu jantar e como a noite estava luminosa, montei a mesa na varanda. Eram talvez vinte e uma horas, quando vi a professora, a pé, chegar. É de certo modo estranho, de tarde um Jaguar que leva alguém até lá cima, e ao fim do dia, a professora, a dona da casa, chegar apeada. Com sua maleta gasta, o cabelo não menos desgrenhado Carol sobe a ruela, apressadamente, todos os fins de tarde. Uns minutos após a sua entrada as luzes apagam-se e não se vê nenhum movimento por ali. 

				Sabem!? – A professora é muito bonita. Eu vejo-a assim. 

				Aquele estilo démodé, que resulta do visual entre a menina moderna e a mulher dos anos sessenta, é para mim delicioso. É a pensar nela que tenho adormecido nos últimos tempos. 

				Sábado chega num instante depois de uma noite mal dormida. 

				De tanto pensar em Carol, o sono tinha chegado em tons burlescos e excitantes. Conseguia quase cheirá-la, desgrenhada, de sapatos baços, com os collants esburacados… Imaginei-me, sentado a seus pés, explorando com as mãos cada um dos seus contornos, de rosto encostado aos seus joelhos, como um gato pedindo caricias. 

				Perco a cabeça facilmente, e toda a lógica, quando penso nela. Dou conta de que tenho falado demasiado comigo 
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